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Conheça as principais propostas 
dos candidatos a prefeito de 

Araraquara, São Carlos e Matão

Só um 
concorre em 
Bocaina

Taquaritinga 
tem oito 
candidatos

Perguntas enviadas aos candidatos foram respondidas e estão resumidas nesta edição especial
São 14 candidatos a prefeito considerando os três maiores 

municípios desta região: seis em Araraquara, seis em São Car-
los e dois em Matão, embora um dessa cidade esteja aguar-
dando recurso do TRE contra a impugnação da candidatura.

Nas páginas 3, 4,5, 6 e 7 desta edição estão resumidas as 
respostas que cada um deles enviou à redação do Vitral, res-

Apenas um voto pode eleger o 
novo prefeito do município de 
Bocaina, visto que há apenas 
um candidato registrado e apto 
para receber votos. O fato é 
inédito na cidade.

Página 8

A eleição municipal em 
Taquaritinga nunca foi tão 
concorrida. Oito candidatos 
a prefeito disputam os votos 
dos 40.412 eleitores da cidade 
aptos a votar no dia 2 de 
outubro.

Página 8

ARARAQUARA
►Eleitores: 163.816 (53% do sexo feminino)
►Candidatos a prefeito: 6
►Candidatos a vereador: 358 (18 estão inde-
feridos mas com recurso não julgado)
►Vagas na Câmara: 18

pondendo a um questionário a eles encaminhado.
As perguntas (veja na pág. 2) focam os temas mobilidade 

urbana, saúde, meio ambiente, educação, cultura e políticas 
públicas destinadas à população vulnerável. O material re-
sultante permite ao leitor comparar as propostas de todos 
os 14 candidatos.

SÃO CARLOS
►Eleitores: 179.717 (51% do sexo feminino)
►Candidatos a prefeito: 6
►Candidatos a vereador: 336 (descontadas 3 
candidaturas indeferidas)
►Vagas na Câmara: 21

MATÃO
►Eleitores: 63.012 (51% do sexo feminino)
►Candidatos a prefeito: 2 (1 foi indeferido mas 
aguarda julgamento de recurso junto ao TRE)
►Candidatos a vereador: 167 (descontadas 3 
candidaturas indeferidas)
►Vagas na Câmara: 11

EIS OS NÚMEROS DESTA ELEIÇÃO
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Candidatos das três maiores 
cidades responderam questionário

MOBILIDADE URBANA
Queremos saber o que pensam os candidatos 

a prefeito a respeito do problema da mobilidade 
urbana. O aumento do número de automóveis em 
circulação gera atravancamento das ruas, afetando 
o transporte coletivo urbano. Ruas lotadas de car-
ros particulares dificultam a circulação dos ônibus, 
impondo ao usuário do sistema atrasos e outros 
desconfortos. Ou seja: a prioridade acaba sendo 
dos usuários de automóveis e motos, em detri-
mento do interesse da parcela da população que 
não tem acesso a meios particulares para locomo-
ver-se pela cidade.

O candidato tem alguma proposta para en-
frentar tal problema? Qual é a proposta, qual o 
custo estimado e de onde virão os recursos para 
implementação?

SAÚDE
O atendimento de saúde à população das cida-

des desta região vem se degradando. São comuns 
queixas como demora para agendamento de con-
sultas e exames, cirurgias e obtenção de medica-
mentos fornecidos pelo sistema público. Faltam 
médicos, funcionários, equipamentos, material de 
consumo e medicamento nas unidades de atendi-
mento, quase sempre superlotadas. As queixas da 
população são respondidas com evasivas por par-
te dos gestores municipais, que transferem a res-
ponsabilidade para os outros níveis de governo, o 
Estado e a União. Como gestor do sistema único 
de saúde (SUS)  em seus municípios, compete aos 
prefeitos tomar decisões e buscar soluções para os 
problemas apontados pelos usuários.

O candidato tem noção da extensão desses 
problemas no município? Como pensa resolvê-

ExpEdiEntE
O jornal Vitral é um projeto laboratorial 

experimental, produzido pelos alunos do 3º 
ano do curso de Jornalismo da Universidade de 
Araraquara – Uniara, no âmbito das disciplinas 
“Design e Produção Gráfica”, “Redação e Edição 
em Jornalismo Impresso” e “Fotojornalismo”.  
No ano letivo de 2016, o Vitral circula como 
encarte bimestral do jornal Tribuna Impressa, 
resultado de uma parceria entre a Universidade 
de Araraquara – Uniara e a Empresa Jornalística 
Tribuna Araraquara Ltda. 

Universidade de Araraquara – Uniara: Rua Voluntários da Pátria, 1.309  
Centro. Araraquara/SP - CEP 14801-320. Fone (16) 3301-7100. 

Reitor: 
Prof. Dr. Luiz Felipe Cabral Mauro

Chefe do departamento de Ciências Humanas e Sociais: 
Prof. Dr. Mivaldo Messias Ferrari 

Coordenadora do Curso de Jornalismo: 
Profª Ms. Elivanete Zappolinni Barbi 

professores Orientadores: 
Luiz Carlos Messias da Silva (Reportagem, Redação e Edição) 
Solange Luiz (Design e Produção Gráfica e Fotojornalismo)

Secretário de Redação: Marcos Antonio de Oliveira Filho

Editores de texto: Felipe de Almeida Silva, Murilo César de Araújo Romanholi,  
Sérgio Gabriel Calera e Thayná Beatriz da Cunha

Repórteres: Adriano Aparecido Sant’ana dos Santos, Alan Willian Raspante Lima, 
Alessandra Paula Cason, Alexandre José dos Santos, Amélia Carolina Alves da Cunha, 
Andressa Paula Santos, Bianca Cristiane Laroze, Bruna Cristina Campos Joiozo, 
Camilla Cristina Souza, Fernanda Olimpio Freitas Camargo, Jayne Pavão Coledam, 
Jéssica Karoline Bonine dos Santos, João Otávio Furlan, Joice Rodrigues Devite, Júlia 
Serio Franchi, Juliane Aparecida Miranda, Lilian Carla Tarin, Lucas Henrique da Silva 
Marcelino, Marcelo Lopes Bonholi, Maria Augusta Andreatti de Moraes, Naira Suelen 
de Morais, Natália Ferreira Schimidt, Rodrigo de Carvalho Zanette, Sidney Rogerio 
do Prado, Taisa Maria Fontana, Tarciso Gonçalves Amorim Junior, Victoria Xavier, Vitor 
Augusto Gimenes e Walter Strozzi Filho.

Para a realização desta edição especial do Vitral foi montada uma pauta com seis perguntas, enviadas aos candidatos 
a prefeito das cidades de Araraquara, São Carlos e Matão. As perguntas abrangiam seis temas de interesse dos moradores dessas

 cidades. Todos os candidatos enviaram suas respostas, que foram editadas, observando equidade de espaço e visibilidade a todos, 
e de modo a permitir que o leitor possa comparar as diferentes propostas para os problemas apontados nas perguntas. 

As informações editadas estão dispostas, por ordem alfabética do nome registrado pelos candidatos, nas páginas 3, 4, 5, 6 e 7. Eis as perguntas:

-los? Que planos o senhor tem, como candidato 
a prefeito, para melhorar o atendimento nas uni-
dades públicas de saúde do município; e em que 
prazo espera reverter a situação atual? Imagina que 
os recursos existentes são suficientes ou pretende 
buscar outras fontes de financiamento à saúde? 
Quais seriam essas outras fontes?

MEIO AMBIENTE
As cidades desta região são consideradas avan-

çadas nos quesitos coleta e tratamento de esgoto 
doméstico, coleta e destinação adequada do lixo 
domiciliar. Todavia, uma questão fundamental não 
tem recebido, ultimamente, a atenção devida dos 
gestores municipais desta região: a reciclagem do 
lixo não orgânico. Os sistemas de coleta seletiva, 
quando existentes, não abrangem toda a área urba-
na, e não há planos para ampliá-los. Os chamados 
ecopontos, locais específicos para destinação de 
entulho e restos de construção, são poucos e, às 
vezes, permanecem fechados por falta de funcio-
nários no local. Não há mais campanhas de sensi-
bilização e motivação da população para a separa-
ção do lixo reciclável. 

Diante desse quadro, como o candidato pre-
tende superar tais dificuldades? Que planos tem 
para problemas específicos como coleta e destina-
ção de recicláveis, processamento de resíduos da 
construção civil, melhorar a eficiência dos siste-
mas de coleta e tratamento de esgoto domiciliar?

EDUCAÇÃO
Há queixas recorrentes da população sobre 

problemas na área da educação fundamental. Me-
renda de baixa qualidade ou insuficiente, falta de 
vagas em creches públicas, baixos salários para 

professores e outros profissionais da educação, 
são alguns dos mais citados. A questão da qua-
lidade do ensino, que se traduz em expansão das 
escolas de tempo integral e em programas efe-
tivos de inclusão digital nas escolas, é também 
sempre lembrada.

Em face dessas questões, que propostas especí-
ficas o candidato tem para superar essas deficiên-
cias do ensino básico na sua cidade?

CULTURA
Espaços públicos destinados a atividades cultu-

rais como teatros, museus, centros de eventos, es-
tão mal conservados, alguns até mesmo em com-
pleto abandono. Programas de apoio a atividades 
culturais da comunidade, recuperação e ampliação 
da infraestrutura destinada a essas ações, são fun-
damentais como suporte ao desenvolvimento cul-
tural da população, nos seus diferentes aspectos. 

Quais são as propostas do candidato para o in-
cremento das atividades culturais da cidade?  

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Uma parcela minoritária da população é caren-
te de meios próprios de subsistência e necessita 
do apoio do poder público para sobreviver e ten-
tar superar as dificuldades. Incluem-se nesse gru-
po moradores  de rua, usuários de drogas lícitas 
e ilícitas em situação de desagregação dos víncu-
los familiares, e, ainda, os muito pobres, que não 
dispõem de condições de sobrevivência devido à 
situação de miséria em que se encontram.

Como o candidato avalia esse quadro e quais 
suas propostas voltadas a dar suporte a essa parce-
la da população? 
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Matão tem candidato com recurso no TRE

O Partido Socialista Brasileiro (PSB), em 
coligação com mais 16 legendas, lançou Edi-
nardo Esquetini, 48 anos, como candidato a 
prefeito de Matão (SP). O candidato a vice é 
o professor Moacir Matturro. É a segunda vez 
que Esquetini concorre à Prefeitura do municí-
pio. (Veja as ações propostas por este candida-
to nesta página).

O Partido dos Trabalhadores (PT), em 
coligação com mais quatro partidos, lançou a 
candidatura de Aparecido do Carmo de Souza 

Repórter: Asafafasf Nasafasf
(Cidinho). Todavia, o candidato foi impugnado 
pelo Juiz Eleitoral de Matão, Marcos Thereze-
no Martins, por improbidade administrativa, 
incurso na Lei Complementar 67/90 (Lei da 
Ficha Limpa). A impugnação alcançou também 
a candidata a vice-prefeita, Meiri Luci Vieira 
Fernandes (PT)

Em julgamento de recurso denominado 
“embargo de declarações”, o juiz Marcos The-
rezeno Martins manteve a decisão, em mani-
festação anotada no processo no dia 17 de se-
tembro. “Em que pesem os nobres argumentos 
apresentados pelo recorrente, não vislumbro 
nenhuma modificação fática e probatória que 
pudesse abalar a r. sentença prolatada as fls. 

282/290. Com efeito, mantenho a r. sentença 
pelos seus próprios fundamentos, e determi-
no o encaminhamento dos presentes autos ao 
Egrégio Tribunal Eleitoral de São Paulo, nos 
termos do art. 267, § 6º, do Código Eleitoral”, 
afirma o Magistrado.

Até o fechamento desta edição do Vitral, 
no dia 21 de setembro, o site do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) mantinha o registro da 
candidatura de Aparecido do Carmo de Souza 
como “apto”, com a ressalva de “indeferido 
com recurso”.  Enquanto aguardava a decisão 
do TRE, o candidato desenvolvia normalmen-
te sua campanha. (Veja as ações propostas por 
ele nesta página). 

Divulgação

Divulgação

 Edinardo Esquetini (PSB) – Coligação 
“Construindo um Novo Caminho”

Cidinho (PT) – Coligação 
“O Melhor Caminho”

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Estudar mudanças no trânsito, por especialis-

tas na área; implantar mais semáforos; melhorar a 
iluminação pública; equipar a Guarda Municipal; 
instalar central de monitoramento e câmeras nas 
principais vias da cidade.  

SAÚDE
Implantar Centro de Referência, no prédio do 

HBA, onde o paciente passará pelo clínico geral, 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Ampliar o transporte coletivo; fazer o trânsito 

na região central fluir com mais rapidez; implantar 
sinalização viária horizontal, vertical e semafórica; 
aprimorar a política de educação para o trânsito. 

SAÚDE
Reformar as Unidades Básicas; manter o 

Programa “Mais Médicos” através da Estratégia 
Saúde da Família; instalar a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA); ampliar a atenção básica, 
saúde mental, vigilâncias epidemiológica e sani-

Repórter: Lucas Marcelino

Repórter: Sérgio Calera

depois pelo especialista, marcará exames e pegará 
a medicação. A UBS passará a ter só o clínico ge-
ral. Informatizar a Saúde. Implantar atendimento 
de fisioterapia em domicílio para pacientes aca-
mados.

MEIO AMBIENTE
Definir, a partir de estudo, a melhor locali-

zação geográfica no município para descarte da 
coleta de resíduos.

EDUCAÇÃO 
Volta do reforço escolar e padronização do 

currículo de todas as escolas municipais; resolver 
a dificuldade de inclusão de alunos com defici-
ência nas salas de aula; melhorar as condições de 
acesso aos prédios escolares; regularizar a con-

tária; combater a drogadição; informatização do 
sistema de saúde.

MEIO AMBIENTE
Priorizar o planejamento e a execução de 

programa municipal visando à coleta, tratamen-
to e  reaproveitamento de materiais recicláveis da 
construção civil. 

EDUCAÇÃO
Dar continuidade à parceria com a Universi-

dade Aberta do Brasil (UAB); manter a unifica-
ção organizacional do ensino infantil nas creches; 
construir novas unidades de Educação Infantil; 
ampliar o Ensino Fundamental para outros bair-
ros; manter o subsídio ao transporte para estu-
dantes de faculdades de cidades vizinhas. 

tratação de professores e de outros profissionais 
para as escolas; definir o plano de carreira dos 
docentes.

CULTURA
Descentralizar e levar para os bairros ativida-

des culturais como  aulas de teatro, cinema ao ar 
livre e música. 

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Gerar emprego, e renda, com educação para 
o trabalho; trazer novas indústrias para a cidade e 
oferecer condições de expansão para as que já es-
tão instaladas; qualificar a mão de obra por meio 
da escola de economia criativa; reformar a escola 
técnica “Sylvio de Mattos Carvalho”.

CULTURA
Garantir a continuidade dos projetos já im-

plantados; instituir o Plano Municipal de Cultu-
ra e o Conselho Municipal; apoiar organizações 
não governamentais; concluir o Centro Cultural 
(CEC); reformar e restaurar a Estação Ferroviária 
para a transformação em museu.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Ampliar intervenções da área de Assistência 
Social, utilizando as experiências das equipes dos 
CRAS, do CREAS, do Núcleo de Atendimento das 
Vitimas de Violência, bem como do CAPS - AD  
e da Casa de Passagem; mobiliar novos prédios do 
Centro Dia do Idoso e do Centro de Convivência 
do idoso; manter a política do Aluguel Social.

CANDIDATOS DE MATÃO
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Divulgação

Divulgação

Divulgação

Aluisio Boi (PMDB) – Coligação 
“Força da Honestidade”

Edinho Silva (PT) – Coligação 
“O Melhor Para Araraquara”

Célio Pelissiari (PSOL) 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Fazer ajustes no sistema de transporte cole-

tivo, regularizando horários; ampliar pontos de 
ônibus com cobertura nos bairros; incentivar o 
uso do bilhete único; tentar reduzir o valor da 
passagem aos domingos em 50%. 

SAÚDE
Não precisamos investir mais em edificações; 

o que precisaria ser feito e melhorado seria a qua-
lificação em RH dos funcionários da Saúde; am-
pliar o número de médicos e informatizar nossa 
rede com o cartão inteligente, fazendo com que 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Propomos construir bases para que o trans-

porte público volte a ser gerido por uma empre-
sa pública. Pretendemos rever os contratos para 
garantir mais ônibus e uma auditoria no custo da 
tarifa. Nosso horizonte é o transporte público 
e gratuito.

SAÚDE
Queremos um modelo de saúde pública que 

realmente promova a saúde das pessoas. Propo-
mos investir na estratégia de saúde da família. De-
fendemos que as UPAs sejam repassadas ao setor 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Revisão do Plano de Mobilidade Urbana, ela-

borado em 2008; implementar o Centro Integra-
do de Mobilidade Urbana (CIMU), para controlar 
o deslocamento dos diversos modais de transpor-
te no município; aumento no transporte coletivo 
por ônibus nos fins de semana e à noite, com 
linhas 24 horas; implantação do Bilhete Único 
Mensal, Comum, Estudante, Vale-Transporte e 
Especial; criação de faixas exclusivas para ônibus; 
implementar a Rede Estrutural Cicloviária (REC).

SAÚDE
Contratação de mais profissionais; distribuição 

Repórter: Júlia Serio Franchi

Repórter: Marcelo Lopes Bonholi

Repórter: Marcos A. de Oliveira Filho

cada médico conheça o seu paciente. Pensamos 
também em construir o Instituto da Saúde da Mu-
lher, para atender pacientes com problemas gine-
cológicos de média e alta complexidade.

MEIO AMBIENTE
Por meio de uma PPP (parceria público pri-

vada), construir uma usina de lixo; aumentar a 
coleta seletiva; implementar caçambas públicas 
em bairros onde a população costuma jogar en-
tulho; punir financeiramente que joga lixo em 
terrenos da cidade.

EDUCAÇÃO
A merenda de Araraquara serve 11 mil crian-

ças e é a melhor do Sudeste; os professores tive-
ram uma conquista que é a jornada 3 por 1 (a cada 
três aulas, uma é para se preparar); precisamos 
melhorar o salário do pessoal da educação; am-

público, valorização dos profissionais da saúde e 
democratização do setor.

MEIO AMBIENTE
Vamos fortalecer as cooperativas de coleta 

e reciclagem, com caminhões, máquinas de pro-
cessamento e melhores salários; liderar na região 
a implantação de um plano regional de resíduos 
sólidos e, por meio da educação, transformar o 
modo de pensar e agir visando reduzir desperdí-
cios e garantir desenvolvimento sustentável.

EDUCAÇÃO
Entendemos educação como peça funda-

mental para qualquer transformação. Precisamos 
rever o salário dos profissionais da educação; ga-
rantir que as escolas sejam reformadas e tenham 
boa estrutura e prepará-las para o ensino integral, 
com aulas de música, prática de esportes,  em 

de medicamentos nos postos de saúde (unidades 
básicas); reabrir o Pronto Socorro do Melhado; 
viabilizar o SAMU Regional através de um con-
sórcio;  ampliar o número de leitos na Santa Casa.

MEIO AMBIENTE
Implantação da unidade geradora de energia 

a partir do lixo urbano; apoio institucional às ati-
vidades de coleta seletiva e ampliação da coleta 
seletiva solidária; reformular o Portal Transparên-
cia do DAAE.

EDUCAÇÃO
Aumento da oferta de vagas para crianças de 

0 a 3 anos e 11 meses e universalização do aten-
dimento às crianças de 4 a 5 anos; alimentação 
escolar de qualidade e com produtos da agricul-
tura familiar local; retomada dos Portais do Saber, 
como educação digital, núcleos de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), Movimento de Alfabe-

pliar os berçários; manter a qualidade da merenda; 
fazer mais uma escola de dança e construir mais 
duas escolas de ensino integral.

CULTURA
As pessoas precisam voltar a frequentar praças, 

principalmente na periferia. Para isso, quero levar 
circo, dança e teatro em cada região da cidade, com 
limpeza e segurança 24 horas nesses locais; melhorar 
as oficinas culturais e reformar o Teatro Municipal.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Fomentar projetos que fortaleçam a política 
de direitos humanos, a inserção do afrodescen-
dente no trabalho; dar mais atenção ao público 
LGBT; promover o acolhimento dos moradores 
de rua e parcerias com o Senai e o Sebrae para 
cursos de capacitação para essas pessoas.

contato com a arte e a natureza.

CULTURA
Atualmente o orçamento da cultura  repre-

senta cerca de 0,5% da receita do município.  
Acreditamos ser possível aumentar gradativamen-
te tendo como horizonte 2%. Isso permitirá valo-
rizar os espaços públicos, estimulando a utilização 
das praças e parques, ao lado de uma política mu-
nicipal de incentivo à prática de esportes.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

É fundamental expandir os equipamentos 
sociais para oferecer serviços humanizados e 
acolhedores à população vulnerável; garantir con-
dições dignas de trabalho aos servidores, com 
remuneração adequada e política de capacitação 
permanente para o trabalho.

tização de Jovens e Adultos (MOVA) e os cur-
sinhos populares nos bairros, além do Programa 
Municipal Escola do Campo.

CULTURA
Fortalecimento de cadeias produtivas da 

cultura através de incubadora de economia cria-
tiva; criação da Casa do Artesão, para artistas 
locais; projeto das Oficinas Culturais; rever o 
Estatuto da Fundart, para desenvolver captação 
de recursos; implementação do Programa de 
Amparo à Cultura.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Implantar programas de reinserção social e 
familiar da população de rua;  melhorar o atendi-
mento e estrutura do Centro de Apoio Psicosso-
cial Álcool e Drogas (CAPS-AD); implantação de 
equipes de Consultório de Rua.

CANDIDATOS DE ARARAQUARA
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Divulgação

Divulgação

Divulgação

Nino Mengatti (PSB) – Coligação 
“Coragem para mudar”

João Farias (PRB) – Coligação 
“Um Novo Caminho”

Edna Martins (PSDB) – Araraquara

As ações propostas pela candidata são:

MOBILIDADE URBANA
Colocar abrigos nos pontos de maior mo-

vimento; reformar e modernizar o Terminal de 
Integração; melhorar a qualidade dos serviços 
garantindo mais ônibus e respeito aos horários; 
conservar as ciclovias existentes e elaborar um 
projeto cicloviário para a cidade; investir na edu-
cação para o trânsito.

SAÚDE
Priorizar a humanização do atendimento e 

acolher as pessoas; criar o programa Idoso Ara-
raquara; criar um sistema de entrega domiciliar 
de medicamentos a pacientes crônicos; informa-

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Priorizar o transporte coletivo, pensando em 

corredores de ônibus e uso de tecnologia a favor 
do cidadão; construção da marginal das Cruzes, 
recorrendo a recursos estaduais e federais.

SAÚDE
Informatizar o sistema de saúde da cidade, 

para maior controle e identificar as principais de-
mandas; fortalecer a estratégia “Saúde da Famí-
lia”, as políticas de saúde para minorias, inclusive 
étnico-raciais; promover ações relativas à alimen-
tação saudável; aprimorar os programas de aten-

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Criar corredores exclusivos para ônibus e re-

tomar investimento em ciclovias. O objetivo é in-
centivar o uso do transporte público, tornando-o 
mais ágil, e dar mais segurança aos ciclistas.

SAÚDE
Fazer cortes na máquina da Prefeitura, re-

duzindo 50% dos cargos comissionados, con-
tratos de telefonia móvel e extinguindo cinco 
secretarias, para gerar recursos e investir na saú-
de. Faltam médicos, remédios e leitos. Descen-
tralizar o SAMU, reabrir a sala de estabilização 

Repórter: Alan Willian Raspante

Repórter: Tarciso G. Amorim Junior

Repórter: Bianca Laroze 
e Taisa Fontana

tizar o sistema de saúde; implantar um departa-
mento de controle de custos, aliado a um sistema 
de gestão; melhorar a oferta de leitos; ampliar a 
captação de recursos junto a entes governamen-
tais ou não .

MEIO AMBIENTE
Ampliar a educação ambiental; fortalecer e 

ampliar o sistema de coleta seletiva; ampliar o nú-
mero e o horário de atendimento dos ecopontos; 
ampliar a coleta  regular em áreas rurais por meio 
dos PEV (pontos de entrega voluntária de resídu-
os recicláveis). 

EDUCAÇÃO
Investir na educação de cada pessoa para que 

esta seja cada vez mais capaz de desenvolver o 
seu potencial e a criatividade; ampliar o atendi-
mento em creches e pré-escolas; fornecer me-
renda de qualidade; criação de um espaço para o 
educador com atividades voltadas à saúde, bem 
estar e sua formação.

ção integral à saúde da população; reconstruir a 
rede de atenção psicossocial.

MEIO AMBIENTE
Fortalecer a Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente obtendo recursos federais e estaduais 
para aplicar em PEVs (Pontos de Entrega Volun-
tária) de resíduos sólidos; implementar o Fundo 
Municipal do Meio Ambiente.

EDUCAÇÃO
Ampliar o atendimento dos CERs (Centro 

de Educação e Recreação), elevando os padrões 
de qualidade da educação infantil de 0 a 5 anos; 
integrar educação, saúde, esporte e cultura, re-
conhecendo a criança como sujeito de direitos; 
estabelecer projeto de educação continuada para 
funcionários das escolas municipais; garantir uma 
unidade específica do NEJA (Núcleo de Educa-

do Vale do Sol e regulamentar a lei do parto 
humanizado. Rever a distribuição das farmácias 
pelos bairros.

MEIO AMBIENTE
Araraquara é privilegiada em tratamento de 

água e esgoto mas paga caro por isso, devido à 
taxa do lixo, cobrada com base no consumo de 
água das famílias. Vamos rever essa cobrança e 
isentar quem faz a separação do lixo, incentivando 
a coleta seletiva. Criar o Conselho Municipal do 
Desenvolvimento Sustentável, para pensar politi-
cas públicas para a cidade crescer respeitando o 
meio ambiente e a sustentabilidade.

EDUCAÇÃO
Garantir a qualidade da merenda escolar; 

dar atenção especial à primeira infância; propi-
ciar condições para implantação da educação 

CULTURA
Descentralizar as atividades, levando oficinas 

culturais para todas as regiões da cidade; man-
ter os festivais existentes; fazer o cadastramento 
dos artistas; ampliar a oferta de cursos, oficinas 
e bolsas na Casa da Cultura; criar uma assessoria 
de apoio a artistas para elaboração de projetos vi-
sando captação de recursos; palestras e ciclos de 
debates sobre tolerância, respeito e igualdade em 
escolas, com participação de artistas.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Aprimorar os CRAS existentes; aperfeiçoar 
os programas  de transferência de renda; ofe-
recer apoio social, psicológico e jurídico aos 
idosos em situação de violação de direitos; re-
estruturar as condições de trabalho do CAPS 
AD; desenvolver parcerias com as comunidades 
terapêuticas; parceria para implantar o progra-
ma Recomeço Família, para familiares de de-
pendentes químicos.

ção de Jovens e Adultos).

CULTURA
Reorganização funcional e estrutural dos es-

paços culturais existentes; implantar oficinas cultu-
rais na periferia e um  programa de prevenção com 
arte, em bairros de maior vulnerabilidade social; 
ampliar e revitalizar o projeto Choro das Águas e 
as serestas nas praças; facilitar o fomento a proje-
tos criativos de geração de emprego e renda.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Reativar e manter equipamentos públicos 
onde existem e repensar [a necessidade] de no-
vos, sempre que houver recursos; revisar a lei que 
criou o Conselho Tutelar e o COMCRIAR; im-
plantação de um CRAS  na região Norte; regula-
mentar benefícios previstos na LOAS.

integral; investir na infraestrutura escolar; incluir 
educação empreendedora na grade escolar; esti-
mular metodologias de aprendizagem; garantir a 
presença de questões socioambientais, da cultura 
e dos esportes nas escolas; criar mecanismos de 
auto-gestão escolar.

CULTURA
Aumentar o orçamento da Secretaria de Cul-

tura de 2% para 5%; democratizar e descentralizar 
as ações culturais; trazer de volta as oficinas cultu-
rais e recuperar o Teatro Municipal.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Dar novas atribuições ao Fundo Social de 
Solidariedade  além do assistencialismo, para esti-
mular a capacitação e a qualificação da população 
mais pobre para o mercado de trabalho.

CANDIDATOS DE ARARAQUARA



6 PUBLI EDITORIALAraraquara, 27 de setembro de 2016 CANDIDATOS DE SÃO CARLOS

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Airton Garcia (PSB) – Coligação 
“São Carlos é coisa boa”

Bragatto  (PV) – Coligação 
“Frente Reconstruir São Carlos”

Dante Peixoto (PSOL) 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
O plano de mobilidade prevê ações para a 

melhoria do sistema público de transporte, dis-
cussão de novos meios de transporte, pacote de 
obras viárias, construção de mais ciclovias e aces-
sibilidade para pedestres. 

SAÚDE
A saúde é um dos maiores desafios de qual-

quer governo. Em São Carlos, é preciso melho-
rar a gestão. A prioridade é a informatização, que 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Implantar terminal de integração e dividir o 

sistema para duas empresas de ônibus; incentivar 
uso do transporte coletivo na cidade;  utilizar o 
conhecimento das universidades no planejamento 
de alternativas para a mobilidade urbana.

 
SAÚDE

Treinar equipes de licitação na aquisição de 
remédios, equipamentos e materiais; informati-
zar a rede para melhor gestão e agendamento de 
consultas, estruturado por uma central de regula-
ção; dar maior resolutividade ao atendimento nos 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Em primeiro lugar devem estar os dispositivos 

e as formas de transporte coletivo. A proposta é a 
municipalização, acabando a concessão para fazer 
a contratação direta do serviço junto às empresas. 
Paralelamente, formar um fundo para subsidiar o 
sistema e chegar à tarifa zero. Em segundo lugar, é 
preciso estruturar o trânsito de maneira racional. Es-
tímular o uso de dispositivos não motorizados para 
o transporte, com a implementação de ciclovias. 

SAÚDE
Serão necessárias mais de 50 unidades de saú-

Repórter: Fernanda O. Freitas Camargo  
e Vitor Augusto Gimenes

Repórter: Sidney Rogerio do Prado

Repórter: Lilian Carla Tarin

vai tornar o sistema mais eficiente e acessível. 
Criação do prontuário eletrônico vai padronizar 
a informação que ficará disponível para acesso 
a qualquer momento e em qualquer unidade de 
saúde. 

MEIO AMBIENTE
Através de parcerias, implantar a usina de 

reciclagem de lixo e entulho. O projeto vai in-
centivar e melhorar o sistema de coleta seletiva 
já existente. O objetivo é produzir fertilizantes, 
gerar energia e matéria prima reciclada para as 
indústrias. 

EDUCAÇÃO
Implantar gradualmente o ensino integral nas 

escolas do município; trazer a família para o am-

bairros; manter, ampliar e motivar as equipes de 
saúde; dar atenção aos pacientes psiquiátricos e 
dependentes. 

MEIO AMBIENTE:
Dar condições para o Conselho do Meio Am-

biente organizar a política de coleta de resíduos; 
reestruturar e ampliar a Estação de Tratamento 
de Esgoto; mapear e tornar efetivo o registro 
das nascentes; ampliação da arborização urbana; 
reimplantar a coleta do lixo por meio de coopera-
tivas de reciclagem e apoiar iniciativas para a ges-
tão do lixo orgânico. 

EDUCAÇÃO
Implementar o Plano Municipal de Educação; 

desenvolver um plano de manutenção das escolas 
e valorizar os professores da rede; buscar investi-
mentos para a construção de unidades educacio-

de da família para atender a população. É a estra-
tégia que deve ser tratada como prioridade. São 
necessidades da população atuar na saúde preven-
tiva, descentralizar a distribuição de remédios e 
garantir que São Carlos consiga ter um hospital 
público.

MEIO AMBIENTE
Reestruturar a política ambiental, restabelecer 

o programa de coleta seletiva; implementar servi-
ços como a compostagem dos resíduos orgânicos; 
implementar uma secretaria do meio ambiente 
que será estratégica para o futuro da cidade. 

EDUCAÇÃO
O compromisso é entrar com investimento 

pesado na educação, colocando-a como priori-
dade número um. A meta é investir 30% do or-
çamento na educação. É preciso zerar o déficit 

biente escolar e ampliar o atendimento a crianças 
de zero a 3 anos. 

CULTURA
Recuperar o que o mau uso e o desprezo 

destruíram. Retomar os festivais, estimular e fo-
mentar talentos, incentivar e apoiar a cultura po-
pular e erudita. E dar autonomia ao orçamento 
da cultura.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Nos últimos anos, o número de pessoas nas 
ruas de São Carlos aumentou muito. Boa parte 
dessas pessoas é usuária de drogas e precisa de 
ajuda. Para resolver o problema, aproximar a Pre-
feitura do Poder Judiciário e da assistência social. 

nais nos novos bairros; fortalecer os conselhos 
escolares e garantir os repasses do FUNDEB. 

CULTURA
Fomentar a cultura nos bairros; incentivar 

a ocupação dos espaços públicos destinados à 
cultura e estabelecer novas áreas que funcionem 
como centros culturais;  mapear e conectar os 
grupos e coletivos de ação cultural; gestão com-
partilhada de projetos culturais. 

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Garantir as parcerias com instituições sem 
fins lucrativos, reconhecidas de Utilidade Pública 
e agilizar a liberação de recursos a estas entidades; 
ampliar as equipes de assistência social e dar-lhes 
condições de trabalho dignas; mapear as áreas de 
vulnerabilidade social na cidade.

de creches. 

CULTURA
Cabe ao município apoiar e respaldar o desen-

volvimento dos produtores culturais da cidade. É 
necessário que o recurso seja investido de forma 
descentralizada, de forma a promover eventos de 
produtores e  artistas locais

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

O orçamento da assistência social teve 
queda, do ano passado para este ano, de R$ 1,4 
milhão. No acumulado entre 2013 e 2016 são 
mais de R$ 9 milhões de perda. É necessário 
trabalhar uma política de redução de dano com 
os usuários de drogas, humanizando a relação 
entre a Prefeitura e essa população em situa-
ção vulnerável.



7PUBLI EDITORIAL                                  Araraquara, 27 de setembro de 2016CANDIDATOS DE SÃO CARLOS
Divulgação

Divulgação

Divulgação

Lineu Navarro (PT) 

Netto Donato (PMDB) – Coligação 
“A mudança que você quer”

Paulo Altomani (PSDB) - coligação 
“Pra São Carlos Seguir Forte”

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Elaborar o primeiro plano de mobilidade ur-

bana, a partir da participação efetiva da sociedade 
e da realização de uma pesquisa de origem e desti-
no; implantar algumas ligações entre vias públicas 
estruturantes; realizar ações concretas na educa-
ção para o trânsito; implementar um processo 
contínuo de substituição semafórica e sinalização, 
dirigida à proteção dos pedestres.

SAÚDE
Ampliar a estratégia Saúde da Família para até 

70% da população; implantar o Programa Mais 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA
Mudar o sistema do transporte público com 

base em uma pesquisa de origem e destino. De 
imediato é preciso mais dez ônibus circulan-
do. Planejar soluções para o trânsito através da 
Conferência Municipal de Mobilidade Urbana, 
Trânsito e Transporte Público, em parceria com 
as universidades. 

SAÚDE
Modernizar o serviço, com a instalação de 

sistemas informatizados e interligados, refletindo 
no atendimento à saúde com a implantação do 

As ações propostas pelo candidato são:

MOBILIDADE URBANA  
 Implantar o Plano de Mobilidade Urbana; 

ampliar as marginais; construir novo Terminal 
Rodoviário, terminal central de passageiros e seis 
terminais de transbordo em bairros; implantar 
novas ciclovias e ciclo-faixas; criar o Fundo Mu-
nicipal de Mobilidade.

SAÚDE 
Implantar o Hospital Infantil Municipal  e a 

coleta de dados informatizada dos Agentes Co-
munitários de Saúde e Agentes de Endemias; es-
tabelecer o Prontuário Padrão por Usuário; im-

Repórter: Murilo C. de Araújo Romanholi

Repórter: Alexandre J. dos Santos

Repórter: Alexandre J. dos Santos

Especialidades; reorganizar a rede como um todo; 
colocar em funcionamento a UPA da Cidade 
Aracy; reequipar o SAMU; fortalecer os contratos 
com a Santa Casa e Hospital Escola.

MEIO AMBIENTE
Recuperar e ampliar o espaço urbano abran-

gido pela coleta seletiva de resíduos sólidos; re-
formar e recolocar em funcionamento a usina de 
processamento de resíduos da construção civil; 
concluir a obra do terceiro módulo da Estação 
de Tratamento de Esgoto (ETE) do Monjolinho; 
recuperar recursos para implantação da ETE da 
bacia do Mogi Guaçu.

EDUCAÇÃO
Universalizar a educação básica; implantar a 

educação integral; valorização dos profissionais 
da educação, de maneira contínua, com a criação 

prontuário online e agendamento de consultas e 
exames via Internet ou por telefone; implantar a 
entrega de medicamento em domicilio.

MEIO AMBIENTE
Implantar o programa de incentivo à arbori-

zação com a criação de viveiros de mudas; ampliar 
a coleta seletiva com cooperação de catadores de 
recicláveis; retomar o funcionamento dos eco-
pontos; finalizar a última etapa do processo de 
coleta de esgoto na região da Cidade Aracy para 
tratar 100% do esgoto de São Carlos.

EDUCAÇÃO
Implementar dois projetos: Educação Inte-

gral; atualização de profissionais da Educação a 
partir da criação da Universidade Aberta do Ser-
vidor, oferecendo cursos de curta, média e longa 

plantar redes de assistência à saúde psicossocial 
– CAP’s AD3; construir três novas USF’s; ampliar 
os Conselhos Municipais de Saúde.

MEIO AMBIENTE
Implantar o Plano Municipal de Gestão In-

tegrada de Resíduos Sólidos;  implantar o Plano 
Municipal de Combate a Enchentes; realizar ma-
cro projeto de paisagismo para a cidade; manter 
ações para adesão ao Programa Município Verde 
Azul; reativar o Viveiro Municipal de Mudas Ar-
bóreas; implantar programa de controle de quali-
dade do ar.

EDUCAÇÃO 
Construir e manter novas Escolas Municipais 

e CEMEI’s; ampliar o tempo de permanência dos 
alunos nas escolas; informatizar as salas de aula; 
criar bibliotecas digitais; oferecer programa de 

da Escola de Formação da Educação, em parceria 
com a ENAP e a UFSCar; recompor o acervo das 
bibliotecas.

CULTURA
Realizar a Conferência de Cultura, fortalecer o 

Conselho Municipal de Cultura e dobrar os recur-
sos do Fundo Municipal, restabelecendo os editais 
para a contratação de cursos e eventos; apoiar os 
eventos promovidos pelos produtores e artistas da 
cidade; implantar o projeto Arte na Escola.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Implementar as políticas contidas no Sistema 
Único de Assistência Social – SUAS; implantar 
mais dois CRAS; fortalecer o CREAS e o  progra-
ma Cartão Alimentação; rearticular os Conselhos 
dos CRAS e dos Centros Comunitários.

durações para servidores municipais e trabalhado-
res,  em parceria com instituições como SESI, SE-
NAI, ETEC, FATEC, UFSCar, USP e UNICEP.

CULTURA
Modernizar os espaços culturais, implantar 

uma política de arte e cultura nas escolas; valori-
zar os músicos locais, com a contratação de sho-
ws para eventos oficiais e modernizar a Fundação 
Pró-Memória.

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA 
POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Trabalhar em parceria com entidades assis-
tenciais da cidade para conhecer e apoiar a po-
pulação sob iminente risco social; dar atenção à 
criança, ao adolescente, ao jovem , ao morador de 
rua, ao usuário de drogas e ao idoso.

formação continuada para profissionais da edu-
cação; manter o programa de distribuição gratuita 
de uniformes .

CULTURA
Criar a Secretaria Municipal de Artes e Cultura; 
criar e implantar a Casa da Cultura e o Museu da 
Educação no Palacete do Conde; ampliar o acer-
vo do Museu de Pedra, de Santa Eudóxia; instituir 
o Festival Municipal de Teatro e Artes Cênicas.

POLITICAS PÚBLICAS PARA 
A POPULAÇÃO VULNERÁVEL

Ampliar atendimento com novos CRAS; im-
plantar cadastro único para famílias em progra-
mas de transferência de renda; ampliar os pro-
gramas para criança e adolescente; criar a terceira 
unidade da Casa para Acolhimento das Crianças e 
Adolescentes; reformar a Casa de Passagem.
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A cidade de Bocaina (SP), 
localizada a 60 Km de Arara-
quara, vive uma situação inédi-
ta neste ano: apenas um voto 
pode eleger o novo prefeito do 
município, visto que há apenas 
um candidato registrado e apto 
para receber votos. 

A campanha anda mais acir-
rada entre os 73 candidatos a 
vereador disputando as nove 
vagas da Câmara. Com popula-
ção de 11.810 habitantes, o nú-
mero de eleitores chega a 8.947.

O candidato a prefeito é o 
professor Marco Antônio Giro 
(PPS), mais conhecido como 
Pipoca, de 43 anos,  pertencen-
te à coligação “Juntos por Bo-
caina” (PPS/DEM/PHS/PC 
do B/PSD/PV). Seu candidato 
a vice é o empresário Bartolo 
Tonon (PSD), de 72 anos. 

A disputa pela prefeitura de 
Américo Brasilienseacontece 

Nova Europa pela segunda 
vez tem quatro concorrentes ao 

Apenas um voto pode eleger 
novo prefeito em Bocaina

Américo Brasiliense tem 
dois candidatos a prefeito 

Nova Europa tem quatro 
candidatos a prefeito

Repórter: Joice Devite

Repórter: Bruna Joiozo

Com base no que determina 
a legislação do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), nos mu-
nicípios com candidato único 
e até 200 mil eleitores, apenas 
um voto válido pode eleger o 
prefeito e seu vice, ainda que os 
demais eleitores votem branco 
ou nulo (Lei nº 9.504/97). 

entre dois candidatos: Dirceu 
Brás Pano (PSDB) e Panelão 
(José Antônio Dupas – PMDB). 
A cidade, que faz parte da  239ª 
Zona Eleitoral, tem  27.128 

cargo de prefeito e mais 90 dis-
putando uma das nove cadeiras 
da Câmara de  vereadores. A 
cidade possui 8.064 eleitores. A 
maioria desses eleitores está na 
faixa de 21 a 59 anos. 

Saiba como é realizado o 
cálculo do quociente eleitoral 
para distribuição de cadeiras 
nas câmaras de vereadores, 
assembleias legislativas esta-
duais e câmara dos deputados. 

A primeira conta que a 
justiça eleitoral faz é descon-
tar desse total de eleitores 
que compareceram às urnas 
os votos nulos e os em bran-
co (art. 106, § único do Códi-
go Eleitoral e art. 5º da Lei nº 
9504 de 30/09/97). Restam 
os votos válidos (em que o 
eleitor votou num candidato 
ou numa legenda).

Em seguida, é feita uma 
nova conta, em que se divi-
de o total de votos válidos 
(art. 106 do Código Eleito-
ral) pelo número de cadeiras 
em disputa. Despreza-se a 
fração, se igual ou inferior a 
0,5, arredondando-a para 1 
se superior.

Dessa forma, define-se 
quantidade de votos neces-
sários para que um candidato 
assuma uma cadeira, o cha-
mado quociente eleitoral. O 
passo seguinte é o quociente 
partidário, obtido pela vota-
ção de cada partido (votos 
nominais + legenda) dividido 
pelo quociente eleitoral (art. 
107 do Código Eleitoral). 
Despreza-se a fração, qual-
quer que seja. O resultado 
indica o número de cadeiras 
que o partido, ou coligação, 
conquistou.

Essa conta quase nunca 

A eleição municipal em 
Taquaritinga nunca foi tão 
concorrida. Oito candidatos 
a prefeito disputam os votos 
dos 40.412 eleitores da cidade 
aptos a votar no dia 2 de ou-
tubro. Outros 173 candidatos 
disputam uma vaga na Câma-
ra de vereadores da cidade.

Os candidatos a pre-
feito são: o atual prefeito e 
candidato a reeleição Fúl-

Quociente eleitoral 
define vagas 

Oito candidatos disputam 
prefeitura de Taquaritinga

Repórter: Marcelo L. Bonholi

Repórter: Alessandra Casson

Repórter: Juliane Miranda 
e Natália Schimidt

é exata. O resultado geral-
mente é inferior ao número 
de cadeiras em disputa e re-
sulta numa sobra de votos. A 
distribuição dessa sobra, até 
completar o número de va-
gas, segue outra regra.

DISTRIBUIÇÃO 
DAS SOBRAS 

Os lugares não preenchi-
dos pelo quociente partidário 
são distribuídos pela divisão 
da votação de cada partido 
pelo nº de lugares por ele ob-
tidos + 1 ( art. 109, nº I do 
Código Eleitoral). Ao partido 
que alcançar a maior média, 
atribui-se a 1ª sobra.

Os votos que não atin-
giram o quociente eleitoral 
na conta anterior são dados 
novamente como sobras e, 
dessa forma, são novamente 
redistribuídos, repetindo-se o 
procedimento anterior. Neste 
novo cálculo, o partido que 
ganhou a primeira sobra já 
incorpora a vaga obtida pela 
primeira distribuição. O par-
tido ou coligação que obtiver 
a maior média ganha a outra 
vaga. Repete-se o procedi-
mento até preencher todas as 
cadeiras.

Definido o número de 
vagas obtido pelo partido ou 
coligação, são considerados 
eleitos os candidatos mais 
bem votados dentro do gru-
po, e suplentes o mesmo tan-
to dentre os seguintes. 

Os partidos ou coligações 
que não atingem o quocien-
te eleitoral não participam da 
distribuição das sobras.

vio Zuppani (PPS), Dorival 
Borelli (PSOL), Dr. Miche-
loni (PSB), Valmir Carrilho 
(PPL), Aristeu Silva (PR), 
Ico Curti (PT), Pastor Jamil 
(PRB) e Vanderlei Mársi-
co (PSD). Todos os candi-
datos tiveram deferimento 
em suas candidaturas. Já no 
quadro de candidatos a ve-
reador oito foram barrados 
pela “Lei da Ficha Limpa” e 
dependem de julgamento de 
recurso ao TRE.

Para mais informações a 
241ª Zona Eleitoral que englo-
ba Bocaina, Itapuí e Mineiros 
do Tiete atende de segunda 
a sexta-feira das 12 às 18h na 
Alameda Dr. Júlio Esperança, 
103, Centro, em Jau, ou pelos 
telefones (14) 3626-6741 / 
3621-4408.

eleitores cadastrados. 
Dirceu Pano, 55 anos, filia-

do ao partido PSDB, é servidor 
público municipal e é a primeira 
vez que se candidata a prefeito. 
O partido de Pano está coligado 
a 13 outros partidos, na coliga-
ção “Juntos por Américo”. 

Filiado ao partido PMDB, 
José Antônio Dupas, conhe-
cido como “Panelão”, tem 58 
anos, é engenheiro civil e natu-
ral de Araraquara. Disputa pela 
coligação “Rumo Novo com a 
Força do Povo”, formada por 
PMDB; PT e PEN. 

Américo Brasiliense  tem 79 
seções  eleitorais distribuídas 
em seis locais de votação.

O atual prefeito da cidade, 
Osvaldo Aparecido Rodrigues 
(PPS) é candidato à reeleição e 
disputam com ele Luisão San-
tos (PTB), Violinha Soares (PR) 
e Ronaldo Schmidt (PV).


